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Apresentação
Lauri Emilio Wirth
Este número de Estudos de Religião aborda três blocos temáticos. O 
primeiro acolhe artigos que discutem aspectos relevantes das teorias pós-
-coloniais aplicados ao estudo do campo religioso e artigos que tematizam 
deslocamentos epistêmicos a começar de processos de transformação social 
e de mudanças culturais. Outros artigos discutem a religião a partir de um 
recorte antropológico, do trânsito religioso, e da experiência religiosa. Um 
terceiro bloco ocupa-se especificamente com o estudo de textos sagrados, 
tanto com evidência claramente exegética quanto no que se refere a sua 
recepção em comunidades religiosas específicas.
Claudio Ribeiro dialoga principalmente com Homi Bahbah, com foco 
na relação entre teologia e cultura, precisamente sobre as implicações desta 
relação para o “alargamento” do método teológico.  O conceito de “entre-
-lugares” é discutido como um locus hermenêutico instaurador e criativo, em 
realidades plurais e de sentidos múltiplos, como espaço de enunciação de 
saberes subsumidos pelos poderes coloniais, mas urgentemente necessários 
à preservação da vida. 
A defesa da pluralidade epistemológica e das epistemologias do sul é o 
argumento central que estrutura o artigo de Suze de Oliveira Piza e Daniel 
Pansarelli.  Em diálogo com autores como Enrique Dussel, Walter Mignolo 
e Boaventura de Sousa Santos, a autora e o autor apresentam de forma di-
dática os argumentos centrais desses autores que problematizam o substrato 
ideológico subjacente aos modelos explicativos hegemônicos da assim cha-
mada modernidade ocidental. O ocultamento da relação entre modernidade 
e colonialismo nesses exemplos explicativos indica para a persistência na 
atualidade de um modelo de conquista e de gestão de poder, cujas relações 
de dominação abrangem também as geopolíticas de construção do conhe-
cimento. Uma das consequências é a desqualificação dos saberes que não 
se enquadram nos códigos de sentido da razão instrumental, entre eles os 
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saberes religiosos. As epistemologias do sul, além de enunciarem um lugar 
hermenêutico específico, são um esforço teórico múltiplo voltado à superação 
da racionalidade epistêmica ocidental dicotômica, que tende a caracterizar a 
cultura europeia, precisamente a anglo-saxônica, como universalmente hu-
mana, transformando-a assim em local de enunciação supostamente único 
do conhecimento verdadeiro, o que redunda na negação das culturas sub-
sumidas pelo colonialismo, transformando-as, quando muito, em objetos a 
serem decifrados pelo conhecimento hegemônico, supostamente universal.
Em um estudo elaborado a várias mãos, Claudio Ivan de Oliveira, Hérica 
Landi de Brito, Hyrata Hykeno Abe, Marcos Cristiano dos Reis e Janos Biro 
Marques Leite buscam o substrato religioso da instabilidade que ameaça o 
mundo globalizado, principalmente no que se refere a seus aspectos econô-
micos e culturais. O estudo questiona a proposta skinneriana de uma ciência 
do comportamento capaz de promover previsibilidade e controle da vida 
social, como não plausível no contexto de um mundo globalizado, marcado 
pela subjetividade aberta e pelo declínio de tradições religiosas produtoras de 
coesão social, inclusive aquelas detectadas por Max Weber como afinidades 
eletivas entre a ética protestante e o espírito do capitalismo.
Arnaldo Huff  brinda nossos leitores e leitoras com uma instigante nar-
rativa da trajetória intelectual do teólogo Richard Shaull, um dos precursores 
da Teologia Latino-Americana da Libertação, na década de 1950. Os deslo-
camentos conceituais no pensamento teológico de Shaull e o impacto de sua 
ação pastoral, principalmente no Brasil, emergem deste artigo como um bom 
exemplo da prevalência do lugar hermenêutico sobre a eventual afiliação a 
determinadas tradições e escolas de pensamento. Em certo sentido, o ponto 
de chegada da trajetória intelectual de Shall converge com um dos princípios 
caros às teorias pós-coloniais: as pautas da elaboração teológica, assim como 
as epistemologias em geral, precisam emanar da vida realmente vivida, das 
concretudes da História, das lutas concretas pala preservação e reprodução 
da vida. Ou seja, ao invés de propagar princípios metafísicos perenes, a 
ética teológica deve partir da vida concreta das pessoas, para a ela retornar 
em condições históricas específicas, sempre provisórias e abertas ao futuro.
Helmut Renders apresenta um trabalho minucioso de crítica textual, 
iconográfica e de recepção de um texto clássico da piedade popular dos 
fins de século XIX e início do XX. O livro, O coração do ser humano, recupera 
símbolos emblemáticos oriundos da espiritualidade popular medieval e os 
adapta às condições modificadas da religião no mundo moderno. O autor 
analisa com riqueza de detalhes as adequações e sutilezas iconográficas e 
teológicas que se fazem notar neste percurso, precisamente na tradução 
para o português, por um missionário protestante, de um texto oriundo do 
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catolicismo romano. Abre-se, assim, uma perspectiva promissora de leitura 
das relações entre católicos e protestantes, diferentes daquelas clássicas con-
trovérsias entre as missões protestantes pretensamente portadoras de um 
ideal civilizador, por um lado, e o catolicismo hegemônico, por outro, que 
se pretendia representante da cultura latino-americana. Ainda que focada na 
espiritualidade individual e avessa a qualquer perspectiva de transformação 
social, a religião do coração parece indicar para a existência de uma espiritu-
alidade transversal entre protestantes e católico-romanos, que recebeu pouca 
atenção das pesquisas sobre o campo religioso brasileiro, o que confere ao 
artigo um caráter realmente original e inovador.
Lidice Ribeiro faz ampla revisão da literatura referente à inserção do 
Islamismo no Brasil e a adesão de brasileiros à religião do profeta Maomé. 
Importantes temáticas relativas a essa realidade religiosa em nosso país ainda 
aguardam por pesquisas mais aprofundadas. Isto se aplica tanto à presença 
de escravos muçulmanos no Brasil colônia, cuja influência deixou indícios em 
diferentes grupos religiosos brasileiros e em aspectos constitutivos de nossa 
cultura, bem como à entrada institucionalizada do Islamismo, por intermédio 
das correntes migratórias decorrentes das duas guerras mundiais.
Eline de Oliveira Campos e Eunice Simões Lins Gomes apresentam 
os resultados de uma pesquisa de campo com os role-playing games (RPG). A 
pesquisa pretendeu captar o universo simbólico implícito em tais jogos e sua 
relação com o imaginário religioso. Apoiadas em estudos do imaginário, as 
autoras constatam uma relação intrínseca entre o ato de jogar e a experiência 
religiosa.
O bloco final do presente número de Estudos de Religião tem a Bíblia 
como referência. Osvaldo Luiz Ribeiro apresenta um estudo exegético sobre 
a tradução de uma fórmula encontrada no livro do profeta Isaías, e discute 
os pressupostos teórico-metodológicos subjacentes às diferentes formas de 
tradução, bem como suas implicações para a tradução de textos sagrados 
em geral. Moisés Olímpio Ferreira discute deslocamentos nos argumentos 
e nos conteúdos abordados por Paulo de Tarso, de acordo com o público 
alvo dos escritos do apóstolo. O autor procura nesses deslocamentos uma 
chave de leitura que contempla a posição enunciativa do autor, o papel esco-
lhido pelo apóstolo na relação com seu público e os referencias de sentido 
específicos dos diferentes públicos aos qual o apóstolo se dirige. Fechando 
este bloco, Véronique Lecaros pergunta por que uma religião do livro tem 
êxito numa população de analfabetos funcionais, como é a cidade de Lima, 
no Peru, cujos habitantes podem ser assim caracterizados, embora oficial-
mente sejam considerados alfabetizados em até 99%. A autora constata que, 
principalmente no meio evangélico pentecostal, a Bíblia não é lida como 
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um texto, mas como um índice que fornece palavras de ordem, coleções de 
ditos, conselhos e versículos-chave que podem ser facilmente adaptados a 
situações cotidianas e vivenciais específicas e que carregam em si o sentido 
de emanarem de um poder superior. A autora discute esta capacidade espe-
cífica das culturas orais em se apropriar de textos sagrados e seu papel na 
constituição de identidades e sentidos próprios em setores sociais excluídos 
das lógicas hegemônicas e letradas.
